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  São os jovens negros, com baixa escolaridade,  
 os mais atingidos pela violência 

Fonte: SIM/Datasus/Ministério da Saúde 
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Taxas de homicídios entre brancos e negros por UF (2010) 

Brancos Negros 

Maiores taxas de  homicídios contra negros: Alagoas, Espírito 
Santo, Paraíba, Pará, Distrito Federal e Pernambuco  

Fonte: SIM/Datasus/Ministério da Saúde 



OBJETIVO  

Reduzir a vulnerabilidade da 
juventude negra à violência e 

prevenir a ocorrência de 
homicídios 

ESTRATÉGIA 
Promover e Integrar ações do 
Governo Federal com foco na 
transformação de territórios 

vulneráveis, na criação de 
oportunidades de inclusão social e 

autonomia para os jovens nos 
territórios selecionados e no 

enfrentamento ao racismo nas 
instituições. 

CRITÉRIOS SELEÇÃO TERRITORIAL 

Foram selecionados os 132 
municípios que concentraram  as 
mais altas taxas de homicídios de 
jovens negros com idade de 15 a 

29 anos em 2010. 

Estratégia Juventude Viva 



Lançamento 
Juventude Viva – 

Alagoas 
Setembro 2012 



Eixos  
Desconstrução da 

Cultura de Violência 

• Sensibilizar a 
opinião pública 
sobre banalização 
da violência e 
valorização da vida 
de jovens negros, 
por meio da 
promoção de 
direitos e de novos 
valores; 

• Mobilizar atores 
sociais para 
promoção dos 
direitos da 
juventude, defesa 
da vida do jovem 
negro, gerando um 
amplo debate na 
sociedade. 
 

 

Inclusão, 
Oportunidades e 

Garantia de Direitos 

• Destinar de 
programas e ações 
específicas para os 
jovens de 15 a 29 
anos em situação 
de vulnerabilidade 
para fomentar 
trajetórias de 
inclusão e 
autonomia; 

• Criar 
oportunidades de 
atuação dos jovens 
em ações de 
transformação da 
cultura de violência 
e reconhecimento 
da importância 
social da juventude 

Transformação de 
territórios 

• Atuar sobre os 
territórios com 
mais altos índices 
de homicídio dos 
municípios, por 
meio da ampliação 
dos espaços de 
convivência, e da 
oferta de serviços 
públicos e 
equipamentos para 
atividades de 
cultura, esporte e 
lazer. 

Aperfeiçoamento 
institucional 

• Enfrentar o 
racismo nas 
instituições que se 
relacionam com os 
jovens, como a 
escola, o sistema 
de saúde, a polícia, 
o sistema 
penitenciário  e o 
sistema de justiça; 

• Contribuir para 
reversão do alto 
grau de letalidade 
policial por meio 
de  formação, 
fortalecimento do 
controle externo e 
redução da 
impunidade. 



Ações 
Desconstrução da 

Cultura de Violência 

• Campanha 
Juventude Viva – 
SNJ/SG 

• Formação Rede 
Juventude Viva –
SNJ/SG 

• Brasil Plural / 
Prêmio Hip Hop - 
MinC 

• Projeto 
Vivajovem.com – 
MS 

• Núcleos de 
Prevenção à 
Violência, 
Promoção da 
Saúde e Cultura de 
Paz - MS 
 

 

Inclusão, 
Oportunidades e 

Garantia de Direitos 

• Estação Juventude 
- SNJ/SG 

• Projovem Urbano – 
MEC 

• Pronatec – 
MEC/MDS 

• Centros ECOSOL 
para Juventude - 
MTE 

• Programa 
Educação Inclusiva: 
direito à 
diversidade – MEC 

• Pintando a 
Cidadania – 
Torcidas – ME 
 
 

Transformação de 
territórios 

• Mais Educação  
• Ensino Médio 

Inovador  
• Saúde na Escola 

MEC  
• Céus das Artes  
• Pontos de Cultura 
MinC 
• Projeto Esporte e 

Lazer na Cidade ME 
• CRAS / Serviço de 

Convivência / 
Pronatec BSM MDS 

• Academias de 
Saúde 

• PSE / MS 
 

Aperfeiçoamento 
institucional 

• Iniciativas com 
legislativo – MJ / 
SG / SEPPIR 

• Oficinas de 
abordagem ao 
racismo 
institucional – 
SEPPIR / MS 

• Nova matriz 
curricular para 
profissionais da 
Segurança Pública 
e novos POPs 
Abordagem Policial 
- MJ 

• Protocolo de 
acesso à justiça 
com MJ e Juiciário 



                   Território 

Pontos de 
Cultura 

CEUs das 
Artes 

PELCs 

Núcleos de 
ECOSOL 

Projovem 
Urbano 

Mais 
Educação 

Ensino Médio 
Inovador 

Educação 
Inclusiva 

Segundo 
Tempo 

CAPS 

CRAS 

Posto de Saúde 

Academias de 
Saúde 

NATs/ 
Estação 

Juventude 



Jovens do Conjunto Carminha – 
 Benedito Bentes – Maceió - AL 



Estrutura de coordenação   

  

 
Coordenação 

Executiva 

Comitê Gestor Federal  

Comitê Gestor Estadual 

Comitê Gestor Municipal 

Núcleo de Articulação Territorial 

Instância de 
Participação Social 

Fórum Nacional de Monitoramento 
Participativo + Conselhos 

Fórum Estadual de Monitoramento 
Participativo + Conselhos 

Fórum Municipal de Monitoramento 
Participativo + Conselhos  

Núcleo de Articulação Territorial  



Adesão de estados e municípios 
• Adesão do estado/ município seguida de 

pactuação de ações entre secretarias e 
ministérios, com definição de ponto focal para 
coordenação local do Juventude Viva e criação 
de comitê gestor municipal. Compromisso 
para plano local. Ou adesão voluntária. 

Pactuação com 
Governo 

Federal ou 
voluntária 

• Elaboração de diagnóstico e identificação de 
bairros mais atingidos pelos altos índices de 
homicídio deve resultar também de consultas 
com a sociedade civil. Onde não houver, 
devem ser criados conselhos de Juventude e 
PIR para adesão ao Plano.  

Elaboração 
com 

Participação 

• Com participação da comunidade e das 
lideranças locais, núcleo articulará e 
acompanhará ações do Plano nos territórios 
selecionados. Apoio técnico de coordenadores 
regionais Fiocruz/SNJ.  

 Núcleos de 
Articulação 
Territorial  



Engajamento da sociedade civil 

• Rede formada por apoiadores, organizações e 
entidades da sociedade civil que contribuirão 
para o debate, a construção e implementação 
das ações do Plano Juventude Viva. 

Rede 
Juventude Viva  

• Grupo de representantes da sociedade civil e 
conselhos de políticas públicas que receberão 
balanços periódicos sobre a implementação do 
Plano e contribuirão para o seu aprimoramento 

Monitoramento 
Participativo 

• A Campanha para debate de valores na 
sociedade contra banalização da violência e 
valorização da vida da Juventude Negra como 
prioridade nacional 

Campanha 
Juventude Viva 
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